
TENS CARA LUTERANA? 
???JÁ SABIAS????

Que já  tem quatro vezes mais 
Luteran@s na África do que na América 
L atina?  Tam bém  sabias que estes 
Luteran@s são african@s preocupados 
com as mesmas questões teológicas, e 
aprendendo a mesma catequese e cele­
brando a mesma fé com oa IECLB?

Já sabias que a África já  é bem

Luterana? Este continente tem cinco pa­
íses com mais de 500.000 Luteranos: 
Madagascar -  1.500.000; África do Sul
-  710.382; Etiópia—  1.625.994, Tanzânia
-  2.200.000; Namíbia -  700.000 (2 Igre­
jas). Além dessa Igrejas, já  têm 815.000 
Luteranos em Papua Nova Guiné e mais 
1.559.478 na Indonésia! !

Já sabias que, por porcentagem, a 
Namíbia é mais Luterano do que Alema­
nha? 50% de todos os Namibianos são 
Luteranos, mas somente 30% dos Ale­
mães são Luteranos. Sabe qual país é 
m ais Luterano? Islândia. 94% dos 
Islandêses são Luteranos. Cristianismo 
Luterano já  tem rostos europeus, africa­
nos, asiáticos. Que tal que ele posse tam­
bém ter um rosto Brasileiro?

AGENDAM AGORA!!!!
Já falamos que acontecerá, aqui 

na EST no primeiro semestre de 2001, um 
simpósio sobre a questão racial. Agora 
divulgamos que o simpósio Abrindo as 
Portas da Igreja será realizado dias 28- 
31 de março. Nestes quatro dias, vamos
1. rever a história dos negros entre os 
luteranos e outras igrejas protestantes no 

Brasil; 2. analisar a situação soci­
ológica brasileira atual e 3. a partir 
deste conhecimento novo, elaborar 
um plano de ação para trabalhar 
com comunidades afro-brasileiras. 
Serão convidados, historiadores, so­
ciólogos, antropólogos, advogados, 
pastores e, claro, teólogos que têm 
experiência e pesquisas nestas áre­
as. O público em geral é convidado 
para assistir as apresentações. O 
P astor P resid en te , H uberto  
Kirchheim, já confirmou sua par­
ticipação!

Estamos também procurando in­
formações, especialmente narrativas so­
bre presença negra nas igrejas luteranas 
das décadas passadas e do décimo nono 
século. Estes dados e estas narrativas 
serão usadas como um pano de fundo de 
nosso trabalho em março e posteriormen­
te.

Se tiver uma história que pode ser 
útil neste processo, ou simplesmente qui­
ser informações, pode escrever para Iden­
tidade!, EST CP 14 93001-970, São 
Leopoldo/RS ou mandar um email para 
identidade@est.com.br. Pode também pro­
curar informações na página da EST, 
www.est.com.br.
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Ndawanapo.

P. Peter Theodore Nash,
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Fiquem de Olho 
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Procure uma oficina no PPL em Cuiabá 
Janeiro 9-13 de 2001, sobre 
Negritude na Bíblia e na Igreja. P. 
Dr.Peter Nash demonstrará algumas 
antigüidades que podem ter caras 
desconhecidas.

Atenção
Este espaço é para anunciar eventos 

especiais, oficinas, etc. Também a gente 
gostaria de ouvir de vocês.
1. Idéias para melhorar nossa comunicação.
2. Reações ao Boletim.
3. Acontecimentos na comunidade negra e 
luterana.
4. Onde estão os negros e as negras 
luteranas.

Mandem suas respostas para:
identidade!
EST
CP 14 93001-970 
São Leopoldo/RS ou 
identidade @ est.com. br

na próxima edição!
No próximo número, missionário/seminarista 
Católico Romano, Basilele Malomalo Emilio
da República Democrática do Congo 
compartilhará suas impressões e opiniões 
sobre uma leitura da Bíblia Sagrada com 
olhos africanos. PPHPista Günter explicará 
seu método de ler um texto, e Professor 
Peter, também escreverá sobre “Como Falar 
em Negritude na Bíblia.” Também terá mais 
detalhes sobre o simpósio de março, “Abrin­
do as Portas da Igreja”. Até lá!

arte: página 4, Anúncio, por Paul W oelfel, 
Nigéria; página 11, Fuga para Egito, por 
Jaques Auguste, Haiti. Agradecemos Arnoldo 
Madche e Elisabetha Kannenberg
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